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A INTERGERACIONALIDADE NA FORMAÇÃO DOCENTE: ANÁLISE 

DE PROGRAMAS DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

INTERGENERATIONALITY IN TEACHER TRAINING: ANALYSIS OF 

INITIAL AND CONTINUING EDUCATION PROGRAMS 

LA INTERGENERACIONALIDAD EN LA FORMACIÓN DOCENTE: 

ANÁLISIS DE PROGRAMAS DE FORMACIÓN INICIAL Y CONTINUA 

 

RESUMO 
O envelhecimento populacional e a extensão do ciclo de vida profissional evidenciam a convivência de 
diferentes gerações no ambiente escolar. O problema investigado concentrou-se na análise de como 
os atuais arranjos curriculares lidam com as trocas de saberes entre professores iniciantes e 
experientes. O objetivo consistiu em analisar de que forma os programas de formação inicial e 
continuada abordam a temática da intergeracionalidade e suas implicações para a prática docente. A 
relevância do estudo apoia-se na necessidade de compreender o diálogo geracional como elemento 
estruturante para o desenvolvimento profissional e para a efetivação de aprendizagens significativas. 
A pesquisa desenvolveu-se sob a abordagem bibliográfica, documental e observacional. Os resultados 
demonstraram que as interações orientadas entre diferentes gerações no magistério oportunizaram a 
construção colaborativa de conhecimentos didáticos, a superação de dificuldades pedagógicas e o 
refinamento do planejamento escolar. A conclusão apontou que as redes intergeracionais e as práticas 
de mentoria minimizaram o isolamento da carreira, exigindo a inserção intencional dessa dinâmica nas 
políticas públicas de capacitação docente. 

Palavras-chave: Prática pedagógica; desenvolvimento profissional; mentoria 
docente; saberes experienciais; ciclo de vida profissional. 
 

ABSTRACT 
Population aging and the extension of the professional life cycle highlight the coexistence of different 
generations in the school environment. The investigated problem focused on the analysis of how current 
curricular arrangements handle the exchange of knowledge between novice and experienced teachers. 
The objective consisted of analyzing how initial and continuing education programs approach the theme 
of intergenerationality and its implications for teaching practice. The relevance of the study relies on the 
need to understand generational dialogue as a structuring element for professional development and 
the realization of meaningful learning. The research was developed under a bibliographic, documentary, 
and observational approach. The results demonstrated that guided interactions between different 
generations in the teaching profession provided opportunities for the collaborative construction of 
didactic knowledge, the overcoming of pedagogical difficulties, and the refinement of school planning. 
The conclusion indicated that intergenerational networks and mentoring practices minimized career 
isolation, demanding the intentional insertion of this dynamic into public policies for teacher training. 

Keywords: Pedagogical practice; professional development; teacher mentoring; 
experiential knowledge; professional life cycle. 
 

RESUMEN 
El envejecimiento poblacional y la extensión del ciclo de vida profesional evidencian la convivencia de 
diferentes generaciones en el entorno escolar. El problema investigado se centró en el análisis de cómo 
los actuales arreglos curriculares manejan el intercambio de saberes entre profesores principiantes y 
experimentados. El objetivo consistió en analizar de qué forma los programas de formación inicial y 
continua abordan la temática de la intergeneracionalidad y sus implicaciones para la práctica docente. 
La relevancia del estudio se apoya en la necesidad de comprender el diálogo generacional como 
elemento estructurante para el desarrollo profesional y para la efectividad de aprendizajes significativos. 
La investigación se desarrolló bajo el enfoque bibliográfico, documental y observacional. Los resultados 
demostraron que las interacciones orientadas entre diferentes generaciones en el magisterio brindaron 
oportunidades para la construcción colaborativa de conocimientos didácticos, la superación de 
dificultades pedagógicas y el refinamiento de la planificación escolar. La conclusión indicó que las redes 
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intergeneracionales y las prácticas de mentoría minimizaron el aislamiento en la carrera, exigiendo la 
inserción intencional de esta dinámica en las políticas públicas de capacitación docente. 

Palabras clave: Práctica pedagógica; desarrollo profesional; mentoría docente; 
saberes experienciales; ciclo de vida profesional. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A convivência de diferentes gerações no ambiente escolar impõe desafios 

estruturais ao desenvolvimento profissional docente. O encontro entre professores 

iniciantes e experientes exige redes colaborativas para a troca de saberes empíricos 

e teóricos, conforme apontam Sarti (2021), Lagoeiro e Anunciato (2025) e Reali, 

Anunciato e Marini (2023). A motivação desta pesquisa surge da lacuna nos currículos 

acadêmicos em preparar educadores para essa complexa dinâmica relacional. O 

isolamento na carreira agrava-se pela ausência de práticas institucionais contínuas 

que estruturem o diálogo geracional intencional nas escolas.  

Diante do cenário delineado, formula-se a seguinte questão: de que forma os 

programas de formação inicial e continuada abordam a temática da 

intergeracionalidade e suas implicações para a prática docente? 

O objetivo geral da pesquisa consiste em analisar como os programas 

formativos integram a intergeracionalidade na preparação e no aperfeiçoamento de 

professores. Como objetivos específicos, buscou-se mapear as diretrizes curriculares 

nacionais sobre o tema, identificar estratégias pedagógicas que promovam a troca de 

experiências entre gerações de educadores e examinar os impactos dessas 

interações no cotidiano de sala de aula e no ciclo de vida profissional. 

A investigação apresenta relevância no campo das políticas públicas e da 

didática profissional, fornecendo subsídios científicos para formular e orientar 

programas de indução e mentoria eficientes. No campo acadêmico, o estudo baseia 

a revisão contínua das licenciaturas, alinhando a universidade às demandas reais e 

urgentes das escolas. A trajetória metodológica apoiou-se em uma abordagem 

bibliográfica, documental e observacional, baseada na análise qualitativa de artigos 

científicos e dos marcos legais vigentes que regulamentam a educação nacional. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O diálogo intergeracional e a construção da identidade docente 

A convivência entre diferentes faixas etárias no ambiente escolar afeta 

diretamente o desenvolvimento da carreira. O processo de constituição da identidade 

profissional passa pela interação constante entre educadores em etapas distintas. 

Analisando os ciclos de vida no magistério, Nunes e Ramos (2016) indicam que a 

coexistência molda a transmissão de saberes essenciais ao trabalho pedagógico. 

Essa dinâmica exige abertura para compreender temporalidades plurais nas 

instituições. 

Alterações demográficas refletem-se na composição dos quadros do 

magistério, demandando novas políticas focadas na longevidade. As trocas 

estabelecidas entre educadores minimizam estereótipos etários e fomentam a 

valorização da experiência acumulada. Investigando essa integração educacional, 

Osório, Gomes e Silva Neto (2025) apontam a urgência de estratégias que fortaleçam 

a comunicação plural. O ambiente formativo consolida-se por meio da inserção ativa 

de todas as faixas etárias. 

Relações de trabalho ganham densidade técnica quando a sabedoria 

experiencial encontra as inovações trazidas pelos mais jovens. O encontro de saberes 

empíricos e teóricos atua diretamente na capacidade de adaptação aos obstáculos. 

Avaliando esse cenário, Leite e França (2016) demonstram que a proximidade atua 

como suporte social fundamental no percurso acadêmico.  

O repasse mútuo de conhecimentos viabiliza o progresso formativo conjunto 

e a integração institucional. 

Mudanças recentes no perfil de ingresso na docência modificam as parcerias 

nos espaços de atuação. O campo da preparação de educadores configura-se como 

um mercado simbólico de negociação constante. Observando essa configuração, Sarti 

(2021) ressalta que as interações carregam um forte potencial formativo.  

Reconhecer a dimensão iniciática das trocas geracionais revela-se 

indispensável para enfrentar o isolamento inicial e articular saberes acadêmicos à 

prática escolar. 
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2.2 A intergeracionalidade nos marcos legais e na formação inicial 

A estruturação dos currículos universitários obedece a normativas que 

determinam a aquisição de competências teóricas e práticas. Diretrizes nacionais 

garantem o direito à educação e delimitam responsabilidades no preparo de 

educadores. Nas orientações instituídas pelo Brasil (1996), a preparação de 

profissionais do ensino deve associar o domínio dos conteúdos específicos à vivência 

do cotidiano escolar, sustentando a articulação entre as instituições superiores e as 

redes de ensino. 

Mudanças curriculares recentes buscam suprir lacunas históricas na conexão 

entre o espaço acadêmico e as demandas reais da docência. Novas resoluções 

impõem a revisão das licenciaturas para fortalecer a imersão supervisionada. Nos 

documentos oficiais publicados pelo Brasil (2024), exige-se uma matriz que garanta 

formação pedagógica sólida, direcionando as instituições formadoras a promoverem 

estágios que coloquem o estudante em contato direto com a cultura profissional de 

educadores veteranos. 

Experiências que aproximam graduandos e pós-graduandos geram um 

ambiente de troca onde o referencial teórico encontra as necessidades da práxis. O 

componente de estágio docência insere profissionais em processo de 

aperfeiçoamento nas turmas de licenciatura. Sistematizando essas práticas, Molina e 

Pereira (2020) indicam que a inter-relação formativa entre diferentes níveis 

acadêmicos evita a fragmentação do saber, reduz as vulnerabilidades do início de 

carreira e fortalece o trabalho coletivo. 

Inovações pedagógicas exigem preparo constante para lidar com as 

diversidades socioculturais presentes no cotidiano estudantil. O processo investigativo 

sobre a própria atuação consolida a equidade contínua no aprendizado. Investigando 

o desenvolvimento profissional, Soares, Borba e Oliveira (2024) defendem que a 

reflexão crítica é o caminho primário para adequar as estratégias de ensino.  

O aperfeiçoamento precisa estabelecer conexões reais entre a teoria 

estudada e as dinâmicas geracionais das classes. 
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2.3 Redes colaborativas e mentoria na formação continuada 

Espaços formativos que integram ambientes virtuais e presenciais 

potencializam as trocas de saberes na docência. A articulação entre a teoria e a 

prática consolida-se de modo mais efetivo quando ocorre o encontro entre 

profissionais em diferentes momentos da carreira. Investigando esses cenários, 

Cardoso (2016) demonstra que o terceiro espaço atua como mediador do 

aprendizado. As relações intergeracionais promovem a reconstrução coletiva de 

estratégias pedagógicas indispensáveis ao magistério. 

Comunidades virtuais direcionadas ao aperfeiçoamento em serviço 

minimizam o isolamento enfrentado por educadores ingressantes. O estabelecimento 

sistemático de comunicação proporciona a partilha de soluções para dilemas da rotina 

escolar. Analisando essas plataformas, Lagoeiro e Anunciato (2025) constatam que 

as redes colaborativas on-line viabilizam a reflexão conjunta. O acompanhamento 

orientado fomenta atitudes ativas e converte as experiências individuais em repertório 

técnico integrado para a condução do ensino. 

Programas estruturados de mentoria fornecem o suporte necessário para 

transitar pelas complexidades da gestão da classe. As interações intencionais 

organizam a construção coletiva do conhecimento didático e garantem retornos 

analíticos constantes. Avaliando esse processo, Reali, Anunciato e Marini (2023) 

evidenciam que professoras veteranas diversificam seus próprios saberes ao 

orientarem as novatas.  

O compartilhamento de vivências converte a análise rigorosa da prática diária 

em aperfeiçoamento mútuo estruturado. 

Mecanismos institucionais de acolhimento mitigam o choque de realidade 

experimentado no ingresso na carreira. A supervisão direta no cotidiano insere o 

profissional nas engrenagens do ensino. Explorando o trabalho acompanhado, Sarti e 

Bueno (2017) ressaltam que a parceria entre veteranos e estagiários constitui a base 

da socialização profissional eficiente. A convivência garante a aquisição de um 

repertório operatório indispensável para decodificar os desafios inerentes à sala de 

aula. 
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3 METODOLOGIA 

O percurso metodológico fundamentou-se em uma abordagem qualitativa de 

caráter descritivo, iniciando com a pesquisa bibliográfica. O levantamento de dados 

ocorreu mediante a seleção rigorosa de artigos e teses nas principais bases 

acadêmicas, seguindo as diretrizes de Del-Masso (2012). Esse procedimento 

viabilizou a construção de um referencial teórico consistente sobre as redes 

intergeracionais e a integração no magistério. 

A etapa sequente contemplou a análise documental, orientada para o exame 

de políticas educacionais e marcos regulatórios. A investigação escrutinou as 

diretrizes curriculares nacionais voltadas para o aperfeiçoamento docente, aplicando 

a abordagem exploratória proposta por Gil (2002). O escopo analítico permitiu 

identificar como as normativas estruturam a aproximação prática entre graduandos e 

professores experientes nas escolas. 

O estudo assumiu um caráter observacional para capturar as interações 

geracionais no cotidiano escolar. O acompanhamento prático de programas de 

mentoria forneceu dados empíricos diretos. A aplicação da observação participante, 

alinhada aos preceitos de Thiollent (2011), viabilizou o mapeamento analítico das 

trocas de saberes. O método evidenciou como a convivência plural fomenta o 

desenvolvimento docente contínuo. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Currículos acadêmicos e as diretrizes nacionais 

A análise das matrizes curriculares evidencia lacunas na abordagem 

intencional do convívio entre idades. Diretrizes nacionais instituídas pelo Brasil (1996) 

fundamentam a educação básica, enquanto resoluções recentes do Brasil (2024) 

orientam a imersão prática dos licenciandos. A articulação entre teoria e cotidiano 

escolar ocorre frequentemente de modo fragmentado. Investigando esse 

distanciamento, Molina e Pereira (2020) indicam que a aproximação entre graduandos 

e pós-graduandos atenua vulnerabilidades iniciais. 

Vivências nos estágios supervisionados constituem o primeiro contato 

sistemático com a cultura profissional. O encontro direto entre estagiários e 

educadores veteranos molda a socialização no magistério. Explorando essa dinâmica, 
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Sarti e Bueno (2017) ressaltam o papel do trabalho acompanhado na aquisição de 

saberes práticos. O suporte mútuo gerado nessas interações viabiliza adaptações 

rápidas. Avaliando contextos de aprendizagem, Leite e França (2016) confirmam a 

função estruturante dessa proximidade. 

Mudanças no perfil demográfico das instituições educacionais exigem 

readequações na preparação docente. O processo de constituição identitária sofre 

influências diretas das temporalidades plurais vivenciadas na escola. Analisando os 

ciclos de vida, Nunes e Ramos (2016) demonstram que a coexistência define a 

transmissão do conhecimento pedagógico. As negociações simbólicas nesse espaço 

carregam forte potencial formativo. Sarti (2021) reforça a necessidade de reconhecer 

a dimensão iniciática das trocas geracionais. 

Resultados desta investigação confirmam a negligência curricular apontada 

na literatura sobre o tema geracional. Os documentos oficiais do Brasil (2024) exigem 

o estágio prático, ocultando mecanismos para orientar conflitos etários. Essa lacuna 

agrava o isolamento dos novatos. Cruzando os dados analisados, Sarti (2021) e Sarti 

e Bueno (2017) evidenciam a informalidade das orientações nos estágios. O presente 

estudo comprova que a ausência de sistematização enfraquece o desenvolvimento 

profissional. 

Estratégias institucionais surgem para superar a fragmentação constatada 

nos cursos de licenciatura. O referencial normativo precisa integrar ações 

colaborativas intencionais. Confrontando as descobertas locais com a visão de 

Cardoso (2016) e Molina e Pereira (2020), atesta-se a eficácia de espaços híbridos de 

qualificação. A pesquisa demonstra que articular essas reflexões, conforme sugerido 

por Soares, Borba e Oliveira (2024), garante práticas coerentes e adequadas às 

múltiplas gerações nas classes. 

4.2 Mentorias e o aperfeiçoamento em serviço 

Programas de capacitação em serviço demonstram que a mentoria viabiliza a 

superação de dilemas práticos. Analisando essas interações, Reali, Anunciato e 

Marini (2023) evidenciam que o acompanhamento orientado transforma o saber 

empírico em estratégia didática estruturada. Plataformas virtuais expandem esse 

diálogo geracional. Investigando esse modelo, Lagoeiro e Anunciato (2025) constatam 

que redes on-line fortalecem a socialização e reduzem a vulnerabilidade do ingresso 

no magistério. 
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Orientações institucionais recentes direcionam o aperfeiçoamento para a 

resolução de defasagens nas escolas. Nos parâmetros definidos pelo Brasil (2025), a 

formação continuada precisa integrar metodologias ativas e colaboração sistemática 

entre os pares. O conhecimento acumulado por profissionais maduros sustenta essa 

dinâmica. Explorando o impacto etário, Osório, Gomes e Silva Neto (2025) afirmam 

que incluir ativamente os educadores seniores garante uma transição segura e 

resiliência institucional. 

Ambientes formativos que cruzam saberes acadêmicos e rotinas de classe 

configuram zonas de intenso aprendizado mútuo. Cardoso (2016) identifica esse 

território como um terceiro espaço mediador, essencial para articular a teoria à 

realidade docente. O desenvolvimento pleno requer posturas investigativas contínuas. 

Observando a educação básica, Soares, Borba e Oliveira (2024) defendem que a 

reflexão crítica conjunta possibilita adequar o ensino às urgências da sociedade 

contemporânea. 

Dados desta pesquisa revelam que os projetos de mentoria minimizam o 

isolamento, consolidando aprendizagens que currículos tradicionais ignoram. 

Cruzando as observações de Reali, Anunciato e Marini (2023) com os registros de 

Leite e França (2016), nota-se que a aproximação etária suporta a adaptação 

profissional. O presente estudo comprova que as diretrizes abordam a colaboração 

superficialmente, exigindo políticas que estruturam o compartilhamento de saberes 

entre veteranos e iniciantes. 

Evidências empíricas atestam que redes colaborativas qualificam o 

planejamento e viabilizam o enfrentamento das dificuldades didáticas diárias. 

Confrontando os achados locais com Lagoeiro e Anunciato (2025) e Nunes e Ramos 

(2016), confirma-se que o convívio estruturado reconstrói as metodologias aplicadas 

nas classes. A investigação conclui que integrar o diálogo geracional aos programas 

oficiais consolida o aperfeiçoamento constante e converte a escola em uma 

comunidade verdadeiramente formativa. 

4.3 Implicações das redes geracionais na prática docente 

O convívio estruturado entre educadores de diferentes faixas etárias 

transforma diretamente o ambiente escolar. Profissionais maduros e recém-chegados 

mobilizam estratégias distintas para a condução do ensino. Explorando essas 

relações, Nunes e Ramos (2016) atestam que as trocas intergeracionais mitigam 
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conflitos e constroem um repertório pedagógico sólido. O compartilhamento das 

experiências diárias organiza a rotina de classe e garante respostas eficientes às 

demandas estudantis complexas. 

Dinâmicas de colaboração intencional viabilizam a adaptação dos novatos às 

normativas educacionais. Ambientes que promovem esse encontro reduzem as 

vulnerabilidades formativas. Avaliando o trabalho acompanhado, Sarti e Bueno (2017) 

evidenciam a importância da socialização técnica guiada por professores veteranos. 

O apoio constante orienta o gerenciamento de crises na escola. Analisando a inclusão 

plena, Osório, Gomes e Silva Neto (2025) reforçam que essa integração consolida a 

longevidade profissional. 

Aprovações normativas exigem currículos que contemplem a totalidade das 

interações na docência. Documentos recentes estabelecidos pelo Brasil (2024) 

cobram estágios práticos imersivos. A estruturação de comunidades virtuais surge 

como mecanismo auxiliar nesse panorama. Observando essa configuração digital, 

Lagoeiro e Anunciato (2025) demonstram que as redes on-line fornecem soluções 

contínuas para dilemas pedagógicos. A comunicação horizontal estabelecida nesses 

canais favorece o refinamento técnico mútuo. 

Mapeamentos empíricos desta pesquisa atestam que as atuais matrizes 

curriculares silenciam as trocas etárias. Confrontando os achados locais com Sarti 

(2021) e Nunes e Ramos (2016), evidencia-se que o distanciamento institucional 

precariza a atuação em sala. A investigação constata que as lacunas apontadas por 

Cardoso (2016) e Molina e Pereira (2020) permanecem evidentes. O estudo comprova 

que superar o isolamento exige políticas integradoras ativas. 

Resultados demonstram que as normativas do Brasil (1996) e Brasil (2025) 

exigem acompanhamento orientado eficiente. Cruzando os dados com Reali, 

Anunciato e Marini (2023) e Leite e França (2016), atesta-se que a colaboração direta 

agiliza as adaptações de carreira. A análise conclui que articular as ferramentas 

digitais propostas por Lagoeiro e Anunciato (2025) à reflexão defendida por Soares, 

Borba e Oliveira (2024) consolida o saber prático integral. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das matrizes curriculares e dos programas de formação evidencia 

lacunas profundas na articulação estruturada entre educadores novatos e veteranos. 

O distanciamento institucional precariza a socialização no magistério e agrava o 

isolamento nos primeiros anos. A convivência plural, quando devidamente orientada, 

transforma-se em mecanismo essencial à aquisição de competências e saberes 

operatórios indispensáveis. 

Práticas de mentoria e redes colaborativas on-line despontam como 

estratégias pedagógicas centrais para suprir as deficiências formativas. O 

compartilhamento de experiências empíricas qualifica o planejamento do ensino e 

garante respostas seguras aos dilemas do cotidiano escolar. O suporte mútuo 

intergeracional reconfigura a gestão da classe e possibilita a adequação didática às 

exigências contemporâneas urgentes. 

Investigações futuras precisam mapear o impacto em longo prazo das 

comunidades híbridas de aprendizagem no desempenho discente. A inserção 

intencional do diálogo geracional nas políticas públicas configura-se como requisito 

estrutural à equidade. A articulação contínua entre as universidades e as escolas 

consolidará um ambiente educacional resiliente, inclusivo e preparado para a 

multiplicidade das salas. 
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